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Santa Catarina |0  Día do Fun! 0  Dia do Empregado do
Boletim do Dep. Est. de Imprensa 
e Propaganda

Receb«mos e agradecemos duas publicações, referen­
tes aos meses de Maço e Abril, Maio e Junho com o 
titulo acima, os quais, iepresentam mais um esforço do De­
partamento, sob a intdigente e dinaruica orientação do 
«r. Gustavo Neves, m divulgação e na propaganda efi- 
ente das coisas de Salta Catarina.

Os nossos aplausos a tão util e oportuna iniciati­
va.

cíonarío Pu­
blico

Controle de sai
Rio — (Agencia Sacional) — Em virtude do acordí 

feito entre o Coordenador da Mobiiização Êeonomica e 
os Interventores de S. Paulo, paraná, S. Catarina e Rie 
G. do Sul o controle lo sal destinado ao consumo des 
tes estados ficará sob o controle exclusivo dos respec­
tivos Interventores.

Catarinenses x Gauchos
Amanha, 31 de outubro, ás 3,30 horas da tarde 

em Porto Alegre, os latarineoses jogarão com os ga­
úchos a primeira parida, a qual, será transmitida pe 
la radio Farroupilha.

Segundo estaros informados, os catarinenses 
conseguiram da Fedenç&o Brasileira, que o segundo 
jogo sóiuente seja á íoite si os dois estados estiverem 
de pleno acordo, C 3so o s catarinenses discordem, o em­
bate será de dia, istcé, dia 3 ás 3,30 horas da tarde, 
o qual, também serátransmitido.

É de esperar iue os nosso combinado faça boa 
figura nos gramadosgauchos.

Sua forma i porfoita e os componentes com 
a vitoria sobre os giianos, mantêm um moral elevado 
de par com uma anorosa vontade de vencer.

Transcorres dia ?8 do 
més andante, a data come­
morativa do Dia do Funci 
onario Publico.

Os Funcionários em La­
jes, haviam organizado uma 
grande festa campestre, a 
qual, não se realizou devido 
ao mau tempo.

É mister que frizemos 
aqui, a oportunidade e a 
justiça, pela instituição do 
Dia do Funcionário Publico, 
quede vários anos, já se vem 
comemora mio condigna men­
te.

«Correio Lageano», assi­
nalando a data, presta uma 
merecida* homenagem àque­
les que, com dedicaçao ser­
vem a Patria em todos o> 
seus rincões, em todos os 
cargos, dos mais altos aos 
mais humildes, impregnados 
dos mesmos sentimentos 
patrióticos e das mesmas 
aspirações dc crescente pro­
gresso para a Nação.

Comercio
Comemora-se hoje o dia do Empregado do ',|0lner* 

cio como sempre, com especial satisfação para ✓  ' <íu* 
laboram n<> comercio local.

As casas d« negocios n&o abrirão suas poi 
Os empregados do comercio, segundo estaf"" in' 

formados, promoverão uma grande soirée nac ,,U!
Julho era comemoração a data, esperando-se' U0 a 
mesma se revista de especial animação e brilha^181110- 

«Correio Lageano» associa-se ás comeim3^ 6' 1 
jpor e3ta significativa data.

Dr. Jc&o Ribas Ramos

A d v o g a d o

Cauiaa Civei», Comerciai«, Criminai«, Trabi 

Ihistas e Legifopão Fiscal.

St». Catarii« Lajes

Conferencia
em Moscou

Quanto a conferencia tri­
plico em Moscou, nada ain­
da foi divu.gado, todavia, 
espera-se que de um mo­
mento para outro saiba-we 
qualquer coisa.

importante
Na próxima edição pu­

blicaremos as instruções 
para a comemoração do 
«Dia do Reservista», «m 16 
de Deicenbro.

y

Edital
Industrias de Pinho S/A.

Convidam-se os Srs. Acionistas rtésta Industria a
comparecerem á Assembleia Geral Ordinaria a se reu­
nir nos Escritórios da Empresa Força e Luz do La­
ges bítos à Rua Correia Pinto n° 78 nesta cidade, no 
dia 30 de Outubro corrente, ás 16 horas.

ORDEM Dü DiA

1* - Apreciação o aprovaçao do Balanço Geral ® 
Conta e lucros o Perdas ref. ao Io semestr* 
do exercício social.

11° - .Apreciação e aprovaçáo do Parecer do Con­
selho Fiscal.

Lajes, 12 de Outubro do 1943. 
Domingos B. Valente.

Diretor- Presidente.A guerra
Sintese dos últimos comunicados

Na Rússia, os exercites de Stahn já  estão há me­
nos de~180 quilometroe da fronteira Polonesa, e os a!e- 
mftes recuam em toda a frente Je batalha com grandes 
perdas d« homens e material belioo.

No Paeifioo, os aliados progresivamente vão em- 
purando o« niponicos rumo K Toquio.

Na Italia, os aliados estão apena» há 150 quilora«- 
troa d • Roma.

Contribua para a 
vitoria do Brasil, 
adquirindo Bonus 
de Guerra.

Correio Lageano
venda avulsa

No balcão do jornhl • n» «ngraxataria

Pelnr.
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?• P A G IN A
Carreio Lageano

Laboratório Análises Clinicas
Direção Técnica: Dr Celio Hamos 

Dr. J. Sombra • Ür Salvio Arruda
Exames completos

do

sangue, urina, fezes, escarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacinas autógcnas — Exame precoce da gra­
videz.

Metabolismo Basal
(funcionamento a sêco)

R^ia Marechal Deodoro — (Esquina Praça Jo&o 
Pessõa) — Fone 133

^  LAJES — Estado de Santa Catarina.

(
u
1 PREÇOS MODICOS.

Oswaldo Pruner
P I N T O R

Rua Quintino Bocaiuva, 10
---- --

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas co­

mo de luxo. Pinta placas e abre letreiros.

E SP E C IA L IST A  E M  P IN T U R A  D E  M O V E IS  
* A D U C O

t * M ! t t * ' =4=4 ■ 444444=44

ï DR. NOBRE FILHO
- Clinica geral

--  Consultas diarias das 14 ás 1G e meia horas — £

chamados a qualquer hrra do dia ou da noite. Z
tt

Rua Mal. Deodoro £íf 4*

Dr. Cesar Avda
Docente da Faculdade de Me­

dicina de Porto Alegre
AUa cirurgia. Tratamento clinico e cirúr­

gico da Tuberculose e dos defeitos congênitos 
e adquiridos.

Hospital de tiamonia.

Estado de Santa Catarina.

Octavio Cürdova Rafios
Io Tabelião da Comarca de LagesRua 15 de Novembro — AO LADO DA FaíMaCIA APGLO

---------- ----

Lavra escrituras de Oompra e Venda, de Permuta, <e Doação, de Lo­
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Kepartiçõel Publicas Federais- 
Estaduais e Municipal. Prepara quaisquer d<curm nto.-u

0  cartorio está sempre aberto, tedos os dias uteis, das 3 foras ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

I _ .

E d i t a l  d e  L e i l ã o  I Preceito do dia
OOjutar \ã<rio r.:ix-iri Cirr'lh), |uiz d; to *Jí*
Comarca de Lajes Estado de Smta Catarina, na for 
ma da lei, etc.

Faço saber a todos quantos este edital de leilão, com o 
prazo de vinte dias virem a contar da data de sua primeira pu- 
bikação, que na saia das audirncias, no Palacio Municipal, nes­
ta cidade de Lajes, Esntío de »..nti C..tarina, às dez horas, o 
porteiro dos auditórios ou quem suas vezes fizer tr̂ rá o publico 
pregão de venda e arrematação em leilão, dos bens penhorados 
aos executados .João Maria Oírria e sur mulher, na ação txe- 
cutiva cambial que lhes move Luiza Jluria dos Santos f*or seu 
advogado Doutor Celso Ra-r.cs branco, os quais bens sito os 
seguintes: Ur>'a parte de campus e maios, com a area superficial 
*e tim mitháo novecentos e seis mil metro-, quadrados (l.ílOür 
OCO m 2). f chada por cercas de madeira e arame, havida po 
compia feita a João Waltnck Sobrinho e sua cntilhír, per escri­
tura puolt. a lav ada nas notas rio primeiro Tabelião desta co­
marca de L.ijes, dc-vidaniente r. gistrad*, contendo sangas, ba­
nhado», vertentes, pedra ftrro rtc , inclusive lima casa eonstruida 
Je madeira limpa, toirada, aisoalii .da c bert.î de taboinhas, corn 
uma areu, mua porta e du.rs jan- las de frent-, com mangueiras, 
lavouras galpões e mais benfeitorias, situado» no distrito oe Cer- 
nlo, desta Comarca de Lrje». confrontando o terreno ao Norte, 
com terras de J0 J0  Camilo e Xlvarino de Sousa Machado, digo, 
Alvarrto Machado de Sruza; ao Sul, com terras de Quintino 
Furtado, a Leste, com terras de José juvenil de Souza e .1 Oes­
te com terras de José Mariano dos Anjos e de Arcanjo Antonio 
Duarte, com as ceiv dões admitidas e que foram estabelecidas pe 
los ^confrontantes, avaliados por onze mil e seicentos cruzeiros 
(Crs 11.600,0' ) penhorados aos referidos executados João Ma­
ria üarcia e sua mulher, e para qu : chegue ao conhecimento 
de todos que queiram arrematar se passou o presente, que se ­
rá fixado e pubhcado de acordo com a lei.

Dado e passado nesta c/Jade d • Lajes, aos o o dias do 
m.*s de ointibro do ano de mi! novec utes c quarenta e tr-is 
(8'lo/A3). Eu, João Rualberto da Slv.i rilho, E>criv3o -to Ovei, 
que o datilografei, »ubscrev 1 e timoen assi.to ( s )  -  M -io 
Teixeira Carrilho, Ju z de Direito. O Escrivão" do Cível lo.-o 
Oualberto ua Silva Filho. 1

Nem sempre o diabetes 
se *evela por sinais carac- 
tersticos, por grandes «in- 
tooas.

Iluitas vezes, ao contra­
rie, denuncia-se por peque­
nas manifestações, como se- 
cu-a na boca, nevralgias, 
ciratnzaçilo de Feridas de- 
imrada e difícil, etc.

Em tais con lições para 
saãer se se trata de Jiabe 
tei, é indispensável mandei 
vertfVer se a urina do pa- 
ciait.i- tons glicose e fazei 
a loa agem désse hidrato de 
do carbono no sangue.

S N E S.

FRACOS •  
ANÊM ICO S

TOMEM

K:5t Crttói
“ S IL V E IR A “ 

Grande Tônico

Como a aviação aliada procede ao 
corre dos feridos

c\V/ E C

Correio Lajeano
venda avulsa

No balcao do jornal e na engraxataria
Rolar.

Segundq foi anunciado pelo Ministério do Infor­
mações a J Ŝ a u ,ra- durante o periodo decorrido en- 
rti j ]° 0 "̂*■ de agosto, por ocysi&o da cam- 

pinic. a Mciiin, a i.Ab o a av.çflo norte-emericana 
I procederam ã ratirada de 14 838 feridos das frentes 
: st emanas, transporíando-oe para os hospitais do norte 
ida A trica, da Algeria e do Egito.

Graças á rapidez com que eram efetuados esses 
serviços, todos os feridos receberam os curativos de 
urgência sem que se observasse ura só caso fatal.

, 9 planos para a retirada dos feridos por via aerea
obedeciam á diroçSo d-.e oficiais médicos da RAF.

^’11 a,h'çiVo à essa operação eram transportridos 
por via nerea cmr, destino aos campos da Sicília, ver­
dadeiros arsenais oirúrgicos com todos os apetrechos 
necessários aos socorros de urgência.

1 A historiado* transportes de feridos por via aerea 
- ' o 1*̂1 d, quando os ingleses 03 empregaram pela 

primeira vez no Iraque, na Palestina e na índia.
Num unico dia de batalha na Sicilia, os aviões ali­

ados ret:rarain 420 soldados feridos.

0  recrutamento 
dt enfermeiras

lio (A. N.)— Está eni 
maicha o movimento desti 
nadi a recriit ir eufern eiras 
pari o serviço ativo do 
oxetit». devendo o mo9mo 
esteuder se a todo o pais 

Apenas em troa dias fo 
ram recrutadas 114 volur. 
tari<\), devendo todas, após 
rigoiOHH seleçílo, fazer um 
curs» de dois meses sobre 
socoitos tio campanha.

As qve forem aprovadas 
nesse concurso não parti­
rão todas dp uma vez peie 
serão dividida.« em turmas 
segubdo as primeiras cora 
as terças expedicionárias . 
as outras enviadas aos ho^ 
pitau de sangue, onde s> 
tornarem necessárias.
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3* PAGINA Correto Lageano

Mediante 
cios dos 
menta a 
Russia

indizveis sacrífí 
americanos au- 
corrente para a

NEW YORK, outubro—(Especial para Interaliado)— A rea­
bertura do Mediíenaneo aos comboios abados começa a dar di­
videndos —afirma James 8. Reston, arguto observador do New 
York Times em Londres.

Nas últimas semanas—prossegue— os Estados Unidos e a 
Inglaterra intensificaram poderosamente a remessa de materiais 
para a Rússia, pelo corredor do Iran.

A limpesa do Mediterraneo encurtou a rota para o Golfo 
Pérsico. E, além disto, o fracasso da guerra submarina no A- 
tl&ntico e a recente aquisição da frota mercante e de combate 
italiana possibilitaram aos técnicos navais anglo-americanos au­
mentar a tonelagem destinada ao transporte de snprimentos des- 
t nados aos soviéticos.

Estão sendo tomadas providências para que os russos dfs 
tinem trens suplementares e caminhões à condução dos novos 
fornecimentos. Enquanto isto, os especialistas dos Estados Uni­
dos prosseguem nos seus estudos visando encontrar caminhos 
para a expedição de materiais do Golfo Pérsico ao Mar Cáspio.

Uma das maneiras por que estamos acelerando a condu­
ção de materiais é fizendo o transporte das mesmas através de 
mais de 800 milhas da rota montanhosa que se estende entre o 
Golfo e o mar Cáspio, além dos que já estavam anteriormente 
a nosso cargo.

Antigamente, os soldados americanos, sob o comando do 
Major General Donald Connoly, comandante em chefe do Co­
mando do Golfo Pérsico, levavam os suprimentos pela estrada 
de ferrro francesa, até Teheran, onde os militares russos e os 
funcionários cspeciaíisados cs recebiam, adaptando os fardos à 
longa jornada por zonas ironLnhosas que dão acesso à Rússia.

Esse procedin nto ainda se acha em vigor, mas a corren­
te de suprimento aumentou de tal fórma que temos de levar as 
mercadorias a distância sr.uifo maior que dantes.

Há pouco trmpo, os soldados americanos conduziam os 
caminhões a uma localidade denominada Kazvin, a cerca de 100 
milhas a norcéste de Teheran. e ali iam armazenando os volu­
mes, até que os riivur se encontravam em condições de recar- 
regá-l >s psra o resto da travessia.

Hoje, entretanto, somos obrigados a fazer esse transporte 
do mar Cáspio a u r ponto Oenomi i ido Pshlevi, de onde cs so 
viéticos podem completar mais rapidamente o transporte para o" 
interior da União Soviética.

A falta de yeírulos por paite da Rússia entravava o trans­
porte por estrada d" rodagem.

Agora, porém, à medida que aumenta a corrente de supri­
mentos, um número crescente de ca t inhões estadunidenses eitão 
sendo fornecidos polos Eslados U ndos àquele país, sob o regí­
men de empréstipno e arrendamento, o que permite aos soldados 
americanos levai as cargas alé a frcnteiia soviética, sem ter que 
proceder à baldeação das mesmas para veículos russos.

A substituição dos motores Diesel por máquinas a vapor 
rias estradas de rodagem também ests ajudando avencer algu­
mas desvantagens naturais das vias rodoviárias do Iran, Que ja­
mais foram phnejadas para suportar a peso do material que vem 
sendo transportado através das monlanlns iranê^as.

Num só trecho acidentado de 125 milha de estrada há 
109 túnes.

E nas cabines d :s máquinas a vapor a temperatura já se 
tem elevado a 190 graus F.

Os problemas creadns pelo calor são éâo sérios que os 
responsáveis pelo comando do Exército uos Estados Unidos pe­
diram a manutenção de motores Diesel, que não geram tantas 
calorias.

Dr. José Antunes
Médico

Cirurgia em geral — Ginecologia — Partos

Atende no Hospital São José de Antonio Prado, aparelhado 

para qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X 

Bisturi elétrico, Paios ultra violeta, ondas curtas e ultra curtas.

Correio Lajeano
venda avnlsa

No balcão do jornal e na engraxataria

Um travesseiro de radio
(Os travesseiros de radio permitem aos ouvintes go­

zar os programas favoritos de musica, enquanto recli­
nam, coníorlavelmente, a cabeça sobre uma almofada 
que lhes transmite a musica, conforme os fabricantes o 
descrevem, esse travesseiro é feito de uma esponja de 
borracha porosa, tendo a fórma comum das almofadas 
de cama e forrado pela fronha de linho ou de pano 
g era 1 mente usadas.

Bem no fundo da esponja de borracha ha um pe­
queno aparelho r< produtor do som que se comunica 
com a instalação do radio proximo á cama por meio 
de um fio flexível.

O tecido poroso de que é feito o travesseiro per­
mite o som viajar em todas as direções, mas o volu­
me é maior justamente no centro do travesseiro o vai 
diminuindo nas bordas do mesmo.

A situação dos veículos parti­culares
Rui. A situação dos veí­
culos particulares e sua con 
servação foi objçto de dis­
cussão na última reunião 
do Lonseiho Nacional do 
Transito, tendo os major 
Kenato Brigido chamado a 
atenção para a necessidade 
do atentar para o valioso 
material que ia a dia se 
estraga cem p ijnizo não 
só do pt >pi • a i i como da 
própria e> ot. im , nacional.

O (’• »nu h-> dirigii se-á 
ao '. ih' i' nal do
Potról bóbre o assunto.

r i S E S i i i í
lIEE) o  - ««Sejtemes e Mfpfol
ÍDÓaJ
[pfra]

s de Hortaliças

Todavia, se esta Lee da questão pode ser solucionada, tia-! jn j! n [ p í
e conseguirá quanto à temperatura reinante no Golfo Pérsico Q|j õ ó | ‘ 0 iÍü | jtG j

urualmente os nossos homens trabalham em estafantes ser-! X '— ''— — '— l_J J ~~‘
da se 
onde
viços de carga c descarga sob um calor de 14U K.

Quando se escrever a história desta guerra, a atuação 
dos soldados americanos no corredor do Iran constituirá um ca­
pítulo fascinante. Algumas das dificuldades que eles estão en­
frentando nas rodavias parecem fantásticas.

A estrada batida de ventanias, pela qual os nossos cami­
nhões trafegam, é tão á-pera que um pneu que normalmente co 
bis 30.000 milhas nos Estados Unidos ali não vai além de algu­
mas 4 0U0 milhas escassas.

E a poeira é tanta que o Departamento da Guerra teve 
que fornecer respiradouros para proteger os pulmões dos solda­
dos. Assim, cheia de-abnegaçâo, é a epapé.a que os homens da . 
América estão fotjando para levar a um aliado os elementos de* 
que ele necessita na sua tarefa de ajudar a abater o nazisfno' 
agressor. __________  * I

ontribua para a!adquirindo Bonus 
vitoria do Brasil,! de Guerra.

O sr. josè  Schweitzer tom sempre á veada, em sua rasn 

do residência á Avenida Laguna, n° 40, sementes e mudas garanti­

das de repolho, alface, beterraba, cenora, etc. Possue também mu­

das «5 sementes boas de lindas e vistosas flores.

U M »

Dr. Celso Ramos Branco

ResiJencia c Escritório: Rua Correio Pinto, 66 
LAGES.

Atende chamados para as comarcas de S. Joaquim, Curi- 

tibanos, Bom Retiro e Rio do Sul !t|
li
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Hio, (A. N.) — O Itamarati comunica o seguinte; 
<n govêrno brasileiro foi, eiu 14 do outubre de 1Q4.'t, 
oficialmente notificado p^lo general E:senhower, a pc 
Jido do marechal Badoglio, que n<> dia 13 do corrente, 
és 15 horas (Greenwich) o embaizador da Italia em 
Madri, aprosentara ao embaixador da Alemanha a de- 
clraçao de guerra do governo italiino ao govêrno alc- 
m&o.

Nessas condições, o govêrno brasileiro -  ainda que 
•uas relações com o govêrno italiano continuem a ser 
regida pelo armistício de 8 de setembro de 1943. fir­
mado também em seu nome — a ceita acooperaçfto da 
Itália na guerra contra a Alemanha como naçflo co- 
beligerante, na forma adotada polos governos aliados*.

Dr. J. Costa Netto
Alta Cirurgia. Ginecologia. Partos. Cirurgia de. Crianças. 

Radiologia Clinica (Ra ios \ )
Operações do Eslomago. Intestino. Apendicite, Fígado e Vi- 

as-Biliares. Bocio (Papo). Hérnias, Varizes e Hemorroidas. Rms, 
Próstata e Bexiga, üteru, Ovário e Seios Tum or« c® Cl'
rurgia dos Ossos e Articulações. Cirurg.a dos Defeitos Congen.tos e

Adquirido».______

Tratuiüiüiía Medico e Cirurflico da í uberculose
Pulmonar_ _

CONSULTO RIO: 15 de NovembroTT (Edir. da Telefônica) Das 3-6 
NtUrlOSPlTAL das 8-10 

Residência CORREIA PINTO 3. FONE 195 
L jjjç j Sta. Catarina
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SEGUNDO OFICIO DO 
REGISTRO DE IMÓ­
VEIS

Há dias prestou compromisso, para o Segundo Ofi­
cio do Registro do Imóveis, o sr. Octaeilio Couto, com 
as seguintes circunscrições: Cerrito, Capio-Alto, Campo- 
Belo, Cerro-Negro e Anita Oaribaldi.

O sr. Octaeilio Couto exercia antes, o cargo de 
Inspetor de Fazenda, Sendo elemento muito relacionado 
m Lajes, particularmente, muito prestigioso, em Cerrito, 

Cerro-Negro, e Anita GaribalJi, donde haver causado 
atisfaçào geral naquela zona pela sua nomeação.

Concurrenciaadminisíraíiva pa­
ra fornecimento de Barcos M2 
á diretoria de Engenharia

Chama-se a atençao de quem possa interessar que 
se acha aberta a inscrição na Comissão de Compra do 
Diretoria de Engenharia, na Capital Federal, para for­
necimento de barcos M2, conforme edital publicado no 
L iário Oficial de *4 Je setembro último.

Informações quanto a detalhes, especificações, etc ., 
serio prestadas diariamente pele Serviço de Engenharia, 
no Quartel General, da 5a. Região Militar.

ass- RAUL MIRANDA LEAL 
Ten. Cd. Chefe do S . E . R .

Pé de coluna
A Cristo, Deus de bondade,
Muita agradecido sou,
Pois deu-me a felicidade 
De, moço, ter sido avô.

Ha muitos velhos, no mundo,
Dos filhos tendo o carinho,
Que sentem pezar profundo,
Por lhes faltar um netir.ho'.

Farmacia Carvalho
Em frente ao Kote! Rossi

Kua 15 de Novembro

A MAIS BABATEIRA
Lagss

tf ;.'£ndor.

!üm fabuloso 
|tesouro na ba-
i.i de Guana­
bara

uho Costa e Silva, d<j 
itiado nesta capital erv 

lo Diretor geral da Eazei 
Nacional, uma longa es 
siçao, na qual, afirmai 
existir escondido no I 
do Raimundo, da baia 
Guanabara um fabuloso 
9"uro, se compromete a 
Jicar ao Governo onde 
iá localizado o dito tes 
ro. Sobre o assunto foi 
dido parecer á Diretoria 
•Domínio da Uuiao

Aliviada em Poucos Minutes
poueo* minuto« * nov» recita — 

M •.-:<) oco — con cha a clirular no mütuc.
* :v ». -.»Io o* trrwoa e o« atique® da asraa 

t ÎMvnnu'le. Em pou'̂ o tawapo è powJveí
-• f bem, re? 7-Irando litre e íacMnjente. 
> -ndoco álKla-0, titesmo qoo o mal a«4/» 
ah» „-o. perque oÍR-ohe e remova o niucas 
< '  oí.»Túe r.« vlaa resofraloriaa. m'nando 

enereiâ. arruinando sua eaúde. fa- 
o-o sentir-ae prcmaturanieute velho, 

.'.’ indo.o tem tido teuto éxfto que ** oíe-
* -t com a garantia de dar ao pacicuio 
- :’ír«vâe livra e tadl rapldamecia e com* 
l'ieio alivio do sofrimento da auna era pet­it  Menòcco, loja raeoino.1 ■it.er farre ia . A nuasa faranba * a
* h laaJor prute*;áo. %

M e n d a c o - r
Ccf 10 flO—22,00 t {amanho econó­

mico Cr tU,00 ' ___________ _

Caça - submarino
Rio — (Agencia Nacional) 

— Incoroprou-se a esqua­
dra brasileira novo caça-sub- 
marino, denominado Rio 
Pardo. .

11!

O anúncio tem, sobre 
o cartaz, a vantagem de ir 
procurar o cliente em casa, 
em vez de retê-lo no ca­
minho.

Correio Lajeano
venda avulsa

do jornal o na eograxataria
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